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I DOMINGA DO ADVENTO

N’aquelle tempo, disse Je* 
sus aos seus discípulos: Ha- 
verá prodígios ao sol, n<* lua, 
e nas estrellas; e ua  terra 
estarão os povos consterna* 
dos pela perturbação que ha 
de causar o ruido confuso do 
mar e das ondas. Seccarão 
os homens de terror na es* 
pectativa de tudo o que de
ve succeder no universo in
teiro, pois serão abaladas as 
,virtudes dos céos. Então ve
rão o Filho do Homem que 
virà iTuma nuvem com gran* 
de poder e magestade- Ora,- 
quando começarem a succe* 
der estas cousas, levantae a 
cajaeça e olhae para o alto, 
porque ?e approxima o vosso 
livramento. Propoz*lhe depois 
esta comparação: Vède, lhes 
disse, a figueira e as outras 
arvores: quando começam a 
rebentar, reconheceis que es* 
tà proximo o verão. Do mes* 
mo modo, âssim que virdôs 
succeder estas cousas, sabei 
qne está proximo o reino de 
Deus.

Digo*vos em verdade que 
esta geração não acabará, 
sem que tudo isto se realise. 
0  céo e a terra passarão, mas 
não passarão as minhas pala* 
vras.Tende pois cuidado com- 
vosco, para que os vossos co* 
rações não se façam pesados 
com o excesso das viandas e 
do vinho, com o estorvo cLs 
negocios (Testa vida, e para 
que aquelle dia não venha 
de súbito surprehendervos ; 
pois envolverá como n^irna 
rêde todos os que habitam 
na superfície da terra. Velae 
pois e orae incessantemente, a 
fim de serdes julgados dignos 
de evitar todos os males que 
hão de succeder, e de appare* 
oercom confiancr ante o Filho 
do Homem.

REFLEXÕES PRATICAS

Para nos fazer eütrar nas dis 
poBições requeridas para celebrar 
dignmente a primeira vinda de 
Jeaus Christo, e nos levar effi. 
cazraente a renunciar ao pecca* 
do e abraçar a penitencia, é que 
a Igreja, no Evangelho d;eete dia 
noB recorda a ultima vinda d’a- 
quelíe grande Deus, nosso Salva 
dor: Esta ultima vinda terá lu 
gar no fim dos séculos: quão 
differente 9erá da primeira / Na 
sua primeira vinda, veio Jesus 
Christo em estado de humilha
ção, pobreza e anniquilação; na 
sua ultima vinda, ha de vir cora 
todo o esplender da sua gloria e 
de tcdo o apparato do seu poder 
supremo. Na sua primeira vinda, 
foi Jesus Christo deitado n ’uma 
manjedoura; na sua ultima vin
da, será levado sobre as nuvens 
do céo A primeira vinda de J e 
sus Christo foi de misericórdia: 
Jeaua Chriato veio como Salva
dor; a ultima vinda do Jesus

Christo será de Justiça: virá 
como juiz. Jesus Christo- veio 
para operar a redempção de to
dos; virá para setenciar eada 
qual segfrndo as suas obras. Nòs 
não fomos testemunhas da pri' 
meira vinda de Jesus Christo; 
mas estaremos presentes á  ultima. 
Então havendo todos os homens 

jsahido do sepulchro, virão os 
anjos e separarão os maus do 
meio dos justos; os justos separam 
postos a direita dc supremo rei, 
e os maus á sua esquerda.'—De 
que lado aeremos postos n ’esse 
dia tão formidável ? — Então o 
rei dirá aoB que estiverem a sua 
direita: «Vinde, vòs, que fostes 
bemditos de meu Pae, possuir 
o reino que vos foi preparado 
desde o principio do mundo»: 
Dirá depois aos que estiverem 
á  sua esquerda: «Ide para lon
ge de mim, malditos, para o fo
go e terno !» --  / fes tas  duas sen
tenças, qual eerá a nossa ?—Que
remos ser, Jno grande dia das 
justiças,,postos a direita do su
premo ju iz?  Queremos ou rir- 
lhe dizer-nos: «Vinde, vós, que 
fostes bemdictos do meu Pae, 
possuir o reino qua vos foi pre
parado desde o principio do m un
do? Queremos finalmente vèr 
com jubilo a ultima vinda de 
Jesus Christo? Nãc inutiliseraos 
a nosso respeito os merecimentos 
da primeira; esforcemo-nos por 
merecer n ^s ta  vida mortal,ess^u 
tra  vida espiritual, qne o proprio 
Senhor nos fez tambem conhe
cer, dizendo aos seus Apostolos: 
«Se alguem me ama, guardará 
a minha palavra, e meu Pae o 
amará, e viremos a elle, e fare
mos rTelle nossa habitação». (1) 
Tenhamos d’ora avante os co
rações promptos a obedecer-lhe: 
appliquemo-nos unicamente ao 
seu serviço. Então elle fará  as 
suas delicias de estar coranosco; 
habitará e nós, e nòs /habitare
mos n'elle; e podemos esperar, 
com humildade confiança, que 
esta união intima, jcomeçada pe* 
la sua graça na terra ,  será por 
esta mesma graça consumada no 
céo.

1 Joanu. XIV
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Continuoç&o

Um dos suppostos erros 
da Egreja Romana, que mab' 
offaude a vos. e a delicada 
consciência dos vossos colle* 
gas, é a doutrina que a mes* 
ma Egreja professa com re* 
lação á Virgem Mãe de Deus. 
Para vós e vossos coliegas a 
virgindade perpetua  de Ma
ria ó um absurdo, que o 
Evangelho repelle: a digni
dade de Mãe de Deus é uma 
monstruosa blasphemia here* 
tical, que de uma simples 
creatura pretende fazer uma 
especie de divindade.

Comquanto vigesse indiffe* 
reate para a Religião, devo

todavia confessar, que não 
tinha perdido inteiramente 
aquelle sentimento de affeição 
á Virgem Maria, que a mi
nha santa mãe me instillara 
no coração desde muito crenn* 
ça. Por isso a minha consci* 
encia se escandalisou quando 
vos ouviu tra tar da Virgem 
Mãe de Deus como outra 
qualquer m u lh e r : e fiquei 
mesmo indignado,[quaudo me 
pude persuadir, que não pen
savam do mesmo modo esses 
protestantes mais sinceros, 
que por seu saber e virtude, 
occupam lugar eminente na 
nossa Egreja. Jurei me vin
gar reproduzindo o que es
creveram esses varões illus1 
tres. Sinto unicamente não 
poder transcrever tudo o que. 
encontrei com relação a es
sas prerogativus singulares 
de Maria, porque me tornaria 
por demais extenso: porém 

j reproduzindo x> que achei de 
I melhor,ficarei consolado.Dae- 
1 me pois licença, honrado Mi
nistro, e não vos enfadeis 
commigo. Tratarei de ser bre
ve.

O Bispo (protestante) de 
Chester. Dr. João Pearson 
explicando a passagem da 
prophecia de Laias, que diz: 
— «uma Virgem conceberá e 
dará á luz», — depois de ter 
com argumentos incontestá
veis provado,— «a Virgem de 
quem trata o Propheta è 
M iria»—escreve as palavras 
que seguem;— «Que Maria 
fosse Virgem no tempo de 
seu casamento, o Evangelista 
S. Lucas nol-o assegura di
zendo—foi enviado por Deus 
o Anjo Gabriel a nma V ir
gem desposada com Josè—e 
a própria Virgem nolo* con
firma com a pergunta que 
fez ao mesmo Anjo—comu se 
fará isso, pois eu não conhe
ço varão?—Que Ella conser
vasse igualmente Virgem 
quando foi mãe, se deduz 
das palavras da mesma pro
phecia—eis que uma Virgem 
conceberá e dará a luz um 
filho.—Finalmente,que Maria 
se conservasse sempre Vir 
gem  se infere necesse ria men
te do privilegio eminente e 
sem igual de ser llãe  de 
Deus\ da honre* e reverencia 
a tal Filho, e qne Maria sem
pre Lhe tributou; do respei- 
to ao Espirito Santo, que 
descera sobre Ella; do poder 
do Altissirno, que a cobriu 
com u sua sombra e da pie* 
dade singular do seu esposo 
José (1)»

Abraçando sem contraste 
a tnesma doutrina, o Bispo 
(protestante) Buli confessa 
claramente e com toda a sa- 
tisfacção a virgindade perpe * j 
tua  de Maria com as seguiu

tes palavras litceralmente tra 
duzidas: — «Da dignidade da 
Beatíssima Virgem procede 
como consequencia ter-se E l
la conservado sempre V ir* 
gem  conforme acreditou, e 
sempre ensinou a Egreja Ca 
tholica, não sendo possível 
de sorie alguma nem sequer 
imaginar, que aquelle Vaso 
Santíssimo, o qual foi uma 
vez consagrado para ser o 
receptáculo da divindade fos
se depois profanado (2)».

0  Bispo (protestante) de 
Down e Connor, Dr. (Jere
mias Taylor. aceitando sem 
constestação a mesmá douti i- 
na, escreve, que — «Maria 
teve a honra de ser Mãe do 
Filho de Deus e Sem pre V ir  
gem , e por isso todas as ge
rações chamal-ahão Bema* 
venturada (3)».

0  Arcebispo (protestante) 
de Armagh, Dr. João Bra* 
mhall acompanhando a esses 
seus collega9, confirma a re
ferida doutrina escrevendo:— 
«Nós admittimos as genuiuas, 
universaes e apostólicas tra* 
dições como seja o Symbolo 
dos Apostolos, e a perpetua  
virgindàde da Mãe de Deus 
(4)».

O Dr (protestante,) Roberi 
to Chven, unindo se com mui 
tos dos seus coliegas acs re 
feridos prelados da Egreja 
Reformada, aceita com jubilo 
a mesma crença escrevendo: 
— «Nos abraçamos com gosto 
o sentimento, que prevalece 
entre os christáos, de ser 
Maria Virgem, pura de qual
quer comme:cio humano com 
seu esposo não sò quando 
nella 9e completou o myste- 
rio da geração de Christo, 
mas tambem por todo tem
po de 9ua vida (5».

«Ella (Maria) foi Virgem, 
e nunca conheceu o peccado) 
escreve ainda o Dr. Hickes; 
foi Virgem na alma como 
no corpo de tal maneira,que 
nunca olhou com o fim vo- 
luptuoso para a creatura;foi 
Virgem em tudo, e era toda 
pureza t »nto interior como 
exteriormente, conservando 
o seu corpo como, sántuario 
e lugar santo, e a sua alma 
como Sancta sanctorum , por 
ser o receptáculo do Espirito 
Santo, o Tabernaculo do F i
lho de Deus 6» •

E ’ assim, honrado Minis* 
tro, que faliam da Virginda- 
de perpetua  de Maria estes e 
outros protestantes sinceros, 
superiores a qualquer suspei
ta, quer pelo saber, quer 
pela posição ! Dizei me pois, 
a quem devo crer?  «Ao E- 
vaugelho, respondereis vós, 
o qual nos diz que— elle (Jo- 
wsó) não a conheceu em quan- 
to Ella (Maria) não deu a

luz o seu primogênito (7)— 
Logo a conheceu depois. E 
com effeito, o não ser assim, 
como poderia o me.smo Evan 
gelista fa líam os dos irmãos 
e das irmãs do Senhor e 
chamar a Jesus Primogênito 
de Maria ? Convém pois d i
zer, que Mana teve outros 
filhos de seu esposo, e por 
conseguinte que não se con
servou Fírgem»...

(1) John Pearson, Expoaitio11 
of the Creed, London, 1692, art. 
3, pag. 173.

(2) Buli of invocation of the 
B.V. cath. Sat. V. H.

(3) Dr. Jerem y Taylors Works, 
Exeter, V, XXXV, pag. 21.

(4) John Bramhalls Works,ed. 
1842, Vol. I, pag. 53.

(5) Robert Owen, Fellow of 
Jesna Colleg. Oxford, Thejdogme 
Theol. ed 1858, pag. 44.

(6) Dr. Hiekes, On the dua 
praise and honour of the M.V. 
Lond. 1851, V. H, pag. 269.

(7) S.. Matheus, Cap. I

P E R F E I Ç Ã O  D A  VIDA 
C H R 1 S T Â

Chama se perfeito  o que, no 
seu genero, é excellente. E' a s 
sim que^dizemoa pintura perfeita, 
musica perfeita, bordado perfeito, 
etc. Tambem na vida christã po
de por conseguinte existir essa 
excellencia.

A perfeição da vida christa 
em essencial e instrum enta l.

A perfeição essenciul consiste 
em  amar-se a Deus de todo o 
coração com toda a  alm a e com 
toda a mente. (Math 22, 37—40). 
Por consequencia a perfeição es- 
aencial, além de racluir a plena 
observância da lei pela exclusão 
de todo o peccado grave, aceres- 
eenta-ihe o ardor e o impèto do 
affecto para com Deus, (João 
14,15-M a th .  19, 17— 1 Jcão 2,4)

A perfeição instrum ental è o 
uso dos - meios que^nos levam á- 
quelle Jam or de Deus. São : a 
fu g a  1 dos peccados veniaes e a 
p ra tica  dos con?elhop] são o o ra 
ção freqüente, mesmo fóra k de 
necessidade; a guarda dos senti* 
dos, ainda kom cousas licitas; os 
actos de penitencia; as esmolas; 
a pratica das virtudes moraes, 
mesmo quando não obrigam; a 
assistência freqüente á  palavra 
de Deus; a frequencia dos sa
cramentos; a observância dos con
selhos evangélicos, nãc bó os trea 
conhecidos por antonomaeia cha
mados conselhos maa outras tam 
bem; a fugida das occasiões, a in 
da mesmo vs remotamente peri
gosas, etc... e sobretudo o desa' 
pego do coração de todas as cre• 
a tu ra s , que é a preparação mais 
próxima para o amor de Deus. 
A imitação da vida de Jesus 
Chriato corapendia em si todos 
estes meios.

Como se justifica esta divisão: 
^  Justifica-se pelo exemplo de 
outras oousas que se chamam 
perfeitas, p. ex., uma musica,uma 
pintura, um edifício. Tambem 
nellas se distinguem a§ peifeições 
essencial e a in strum en ta l; p o r
quanto em toda a arte, além 
da parte essencial (p. ex. e can
tar bam), ha a parte instrum en
tal que é o uso de innum ero |



meios ou industrias que ajudam 
o cantar bem.

ü  perfeição instrumental pode 
ser de duas especies: 1» a pri
meira. é o que qualquer christão 
pode praticar em qualquer gene- 
ro de vida honesta ou em qual
quer condição, e pode se chamar 
perfeição de vida christã ; 2a* a 
segunda é a das Ordens religio 
sas, cujos membros se abrigam 
com voto a observar tres conse-

quaes como que se interpreta a 
vontade de Deus. r or ex., de 
um jovem, que tem inclinação 
para o estado ecclesiastico, ta* 
lento proporcionalo, qualidades 
physicas sufficientes, meios para 
se instruir, não tem obstáculos 
ou impedimentos por parte dos 
paes, e pode moralmente levar 
o peso que impõe a carreira sa 
cerdotal e se prevê será de deco* 
ro para a Igreja ; de tal jovem

lhos espirituaes, que deu Jesus diz-se que tem vocaçho para  
Christo: a castidade, a pobreza e 
a obediencia (Math. 19, 21). Esta 
segunda especie chama*se estado 
de perfeiçào, porquanto esta per
feição tem o caracter de perpe 
tuidade por toda a vida.

estado ecclesiastions. Diga-se o 
mesmo de outras vocações (Luc. 
14, 31)-

Nota. Faltar a vocação divina 
não é peccado, mas é cousa pe
rigosa. Porquanto, se é perigoso 

Que quer dizer tender á per* não seguir o conselho dos pru-
feição e quem é que o deve fa
zer ?

Quer dizer esforçar se por evi
tar tambem os peccados veniaeó 
e praticar os conselhos evange-
licon, c 
de vid.
ser er-i. 
dò m 
tista dí

dentes, muitc mais o uè não se
guir o conselho de Deus.

Vida ascetica9 em linguagem 
christã significa uma vida dedr 

nforme o proprio estado j cada á perfeição in strum en ta l. 
.E essa tendencia devei Tal é a vida dos que attendem 
ura a todos os christàos, j devéras á fuga de todos os pec 

v) modo que todo o a r  j cados, mesmo dos mais leves e 
esforçar-se por se t o r  ’ sempre procuraram pôr em pra- 

nar períeito na sua arte. 
tendencia é porém /e sp ec ia l para

E s ta j t ic a  todos os conselhos e meios 
'que  conduzem ao perfeito amor 

o& Religiosos; p o r q >e elles já de de Dens- 
livre vontade abraçaram os tres A santidade  é a própria p e r  
principaes conselhos, convertem ! feição instrumental, mas exerci' 
os em preceitos, se obrigaram ' tada em grau heioieo, isto é de 
ao cumprimento dos outros con*! modo superior ao commum,quan- 
tidos nas regras da ordein e na j to á  mortificação das paixões, 
vida commum mais estrict?men-; orações, resignação, desapego dos 
te 'd o  que os demais christãos. j prazeres mundanos, e ao exerci-

E’ melhor abraçar o 03tado de, 
perfeição ? |

Isso depende das disposições 
physicas  e m oraes da pessoa.

Quem se sentir inclinado a 
esse estapo de * vida. e tiver for
ças para observar os tres' votos, 
faz bem em abraçai o e até ga
nha muito perante Deus. Quem 
não sentir, porem, inclinado e 
não tiver as forças e disposições 
nece3sarias, não faz bem- E* co
mo ae se perguntasse: Que é me
lhor ser advogado ou ferreiro, 
medico ou commerciante ?

A resposta seria : Consideran
do a causa em si e abstrahindo 
das condições da pessoa, é m e
lhor ser advogado e medico:m:;s 
para quem não tem disposição 
para os estudas ou não tem di
nheiro para custeahos, é melhor 
exercer uma arte mechanica.

Óbrar contra um preceito é 
peccado; obrar contra um  conse' 
lho não é um peccado, mas uma 
imperfeição. Geralmente as leis 
e as ordens, que não obrigam 
sob pena de peccado, reduzem-se 
á  categoria dos conselhos ou á 
daa leis simplesmento penaes. 
r Chamwse vocação d ivina  ao 
chamamento que Deus faz para 
algum estado, particularmente 
para o estado de perfeição. E ’ 
de duas especies: í<>. uma directa 
e propriamente tal; como foi,por 
exemplo, a dos apostolos, a de j Como nos aconteceu esta desgra- 
S. Paulo e de varios Santos,aos j ça ? Com todos» os esforços, cui-

io das virtudes. Dessa santidade 
inseparável a perfeição essen1 

ial que consiste no exercício 
a caridade. Tal é a vida pro* 
ria dos Santos, que são propos- 
os á nossa imitação e admiração 

Com essa santidade anda ge
ralmente unida a vi da wy stica. 
Consiste esta num cumulo de 
dons sobrenaturues que Deus cos
tuma geralmente conceder aquem 
se dá heroicamente a perfeição 
christã. São muitos esses dons: 
communicações divinas, visões 
de cousas occultas, revelações de 
cousas celestes, extasea e a rrou
bos, dom de milagres, etc. A es
sas aJrnas privilegiadas, parece, 
rasga Deus o véo que separa o 
mundo natural do sobrenatural 
E ’ uma permuta de generosidade 
entre Deus e quem de todo se 
sacrifica por am ar a Elle  sõ. 
Dessas graças, favores e privilé
gios está repleta a agiographia 
christã, desde S. Paulo até á 
bemaveDturada Margarida Ala* 
coque.

•     S- A-*--------- —  —

A  P R O V I D E N C I A

f
ainda presa do desanimo e deses
pero.

. Qual é a garantia que temos 
neste mundo ? E ; a Providencia 
divina. E' fora de duvida que é 
Deus que creou o raundo e que 
sempre continua a conservaPo e 
a dirigilo. Todos os Mias presta 
ao mundo innumeros ‘benefícios. 
Mas tambem os males que afflr 
gem o mundo, vem de sua Mão.
\  peste, a fome, a guerra não 
invadem o mundo por acaso ou 
por cálculos humanos, é Deus 
que as raánda, que dirige seo 
percurso e que lhes põe fim.

E porque manda Deus estes 
castigos? Para punir o mundo 
por seos delictos e fazebo voltar 
ao bom caminho para ' purificar 
o mundo das obras que a impie
dade hum ana levantou contra o 
supremo dominio do Senhor,para 
provar os bons e leval-os atra- 
vez dos soffrimento8 a uma fe
licidade maior.
/P o r  mais complicadas que pa- 

Éreçara, portanto, as situações, 
por^mais contrarias aos proprios 
interesses da causa de Deus que 
pareçam ser, p ãa  devpmos per
der a fé na Providencia.Quando 
parecia perigar mais o reino de 
Deus que quando Christo mor
reu, victima de seos inimigos? 
Entretanto foi então que elle 
venceu e que fundou sua Egre
ja. Nunca podemos, "3 pois duvi
dar de que Deus tem em suas 
mãos o governo do mundo e que 
todos os acontecimentos são di
rigidos por sua "infinita Sabedo
ria e Bondade.

Não devemos perder nunca a 
confiança na Providencia. Acaso 
perde o filho a confiança nos 
paes por terem reprehendido 
suas faltas ? Deus; o melhor dos 
paes, não fere senão para curar 
e tanto-Elle pode curar uma pes
soa como um povo inteiro. Por 
mais dura que seja, pois, a pro
vação, por mais tristes as per- 
spectivas do futuro, não devemos 
perder a confiança: Deus saberá 
tira r  o bem do mal.

Por isto devem os sujeitar-nos 
sem reserva á  Providencia divi
na e conformar-nos com sens 
designios. Quem está mais alto, 
vê mais longe e os que estão

CaiSfa de Soççorros Paroçhial
Tem sido grande h distribuição de generos ali menti 

cios, leite e outros soccorrcs, feita por ei ta Caixay ás 
familias necessitadas.

E ‘ por esta razão que continuamos a appeBar pa
ra os ricos, afim de que, por meio desta Caixa, auxiliem
os pobres, pois o que fizerem, aos pobres pelo am »r de
Deus, será recompensado centuplicamente.

0  caritativo sr. João Martins de Oliveira, ha quin'
ze dias que mauda diariamente 20 garrafas de leite;
tambem ha diversos dias o sr. Francisco Franceschinelli 
vem soccorrendo com 5 garrafas de leite; que outros 
rauitp^ imitem estes generosos corações.

Subscripçáo
Quantia anterior • 0:213$OOO
Archangelo Thomaz 5$000

Do sr.Archangelo Thomaz recebemos 2 alq. de feijão

em vista quando nos envia pro
vações

Que saibamos cornprehender 
os altos designios da divina Pro
videncia, que saibamos sujeitar- 
nos humildemente a elles © reco
nhecer nossas faltas pelas quaes 
Deus justamente nos castiga,que 
saibamos depositar toda a confi
ança na Providencia e delia e.'?* 
perar com plena segurança o 
remedio para os nossos males. 
“ DoSantuario da [Apparecida u

P.J.B.

M O YIM EHTQ  R ELIG IO SO

As grandes provações que náo 
attingem apenas uma pessoa, ou 
uma família, mas paizes inteiros, 
cahem sobre a consciência dos 
pevos como um peso esmagador

quaes Deus directamente chamou 
9 convidou para um estado mais 
perfeito. 2°. A outra é indirecta  
e é a que Deus tíá a conhecer 
por meio aa razão e de innume- 
raveis circumstaacias exteriores, 
era que se acha a pessoa e pelas

O  R e l ig io s o  e o  R o s a r lo

—Meu Pae, diz um dia ao Revdo 
Abba.de um irmão noviço,quan- 
dr r -mdo, era meu habito 
d , ; ecção, durante a estação 
das u : colhel aB e fãzer d ’el- 
las corõas que eu ia levar áS3 . 
Virgem; desde que vim para o 
convento, algumas vezes me vem 
um pensamento de saudade para 
o mundo, porque oa religiosos 
não teera flôres em suas celi is 
e eu não posso mais offerecer 
minhas coroas a  Nossa Senhora.

—Como assim, replica o Abba* 
de, se offerecer corõas a Nossa 
Senhora é tarefa dos religiosos 
e todos os dias nós a cumprimos?

—Então, meu Pae, nunca me 
chamastes para essa cerimonia. 
E como o fazeis se só no jardim 
ha flôres nas quaes nos prohibis ' 
de tocar ?

dados e prevenções não pudemos 
Jivrar-noa disto? E que garan 
tia temos de que no futuro qual
quer outra desgraça maior que 
esta não venha ferir nos e an n f  
qéiillar-nos ? E o homem ou o 
povo ferido pelo fi »gello torna-se

—E ; que nossas flores são es‘ 
pirituaea e mil vezes mais bel* 
las que as materiaes.

—Oh ! m e u  Pae, d e s c r e v e i - m e  
e s s a 9  f l ô r e s ,  q u i z e r a  tanto v e l - a s .

— A haste dessas flôres é um 
Anjo do*Céo e ellas desabrochara 
nos labios puros e innocentes.

—Meu Pae, e onde achar es- 
aas flôres? com permissão vossa, 
faria cem leguas para ir buscaPas.

0  Abbade entregou ao noviço 
as 150 contas ,de ura Rosário, 
accrescentando :

—Meu filho, as flôres são ae 
Ave Maria, que essas contas nos 
indicam; são flôres de perfume 
incomparável com; as quaes for- j 
maraos as coroas q u e . deposita- j 
mos aos pés de Maria.

Um dia, o Abbade mandou que , 
o ..oviço acompanhasse a um 
convênio de uma província visi* 
nfya p irmão visfiauor. Era <» vi-

embaixo devem seguir suas in
formações. Nós temos a certeza 
de que Deus dispõe tudo para 
nosso maior bem, portanto de
vemos conformarmor com suas 
disposições por mais que nos pa
reçam dolorosas ou impróprias. 
«Elle é o Senhor, faça o que 
for agradavel a seos olhòs»,estas 
palavras de Heli são uma expres
são adequada de conformidade.

A resignação, por?ro não ex. 
clue a oração, o tsforço de al
cançar por "nossas súplicas que 
mais depressa tenha compaixão 
de nossos sofrimentos e faça che
gar a hora da misericórdia. A 
Providencia ervina não dispens i 
nem nossas orações nem o nos/ 
so trabalho, antes faz depender 
muitas vezes seo auxilio de nos- 
sb esforço, tanto mais porque a 
volta a ‘Deus pela oração faz 
parte de no- sa conversão, de nos
sa cura mor il que Deus tem
um— —, .u . .,

ctorea têm auferido com a e lev a 
ção descabida dos preços dos 
generos de primeira necessidade 
a uma altura tal até então nunca 
attingida.

Tratou detalhadamente do 
commercio em grosso, fazendo 
sentir a inadiabilidade de uma 
tabella para os generos de p ri
meira necessidade para o com- 
raercio em  grosso, a_ vigorar no 
Rio e em S. Paulo, visto como a 
situaçãc dos varejistas se vae 

j tornando ainda mais precaria.
I A tabella em questão entrou 
[ em vigor ante hoatem.

Foi adiada, devido a ep6demia
j reinante, a reunião da Primeira
j Conferência Algodoeira do Esta

IR M A N D A D E  D E  N. S. D A  \ do de S, Pauiojque devia realizar
B O A  M O R T E  ; se a ^3 do corrente. Vão ser ex-

* . ! pedidas circulares ás camarasAviso  os sr<á. i rm ã o s  q u e  a*,. _ . . , ^ ! mumcipaes, lavradores e mais
m a n h a ,  p n rn e i ro  d o m m g o  do interessados na tealisação do
mez, h a v e r á  na e g r e j a  d e s ta  importante certamen. 
i rm a n d a d e ,  m issa  as  5 1[2 ho] —

\ ra s  d a  m a n h ã .  Chegaram a S. Pamlo os avi
0  se c re ta r io  ! adores que compõem a missão

--------------  * | franceza ao Brasil para a insta*
~ * Ilação da escola de aviação de

ASSOCIAÇAO DAS DAMAS D E ! guerra
CARIDADE ! __________

Avisa-se as s d t s . Damas d e ’ ...................
Caridade que a vreunião quinze- Sr. Coronel L afâyettc de
nal foi marcada pelo Revrno. P .1 Athayde, Vice' Presidente do 
Director para o uia 4 (quarta--i Mutucipal de Belm onte.
feira) ás 5 \ \2  horas da tarde dq! Belmonte, 13 de Fevereiro de

&itadjr um theologo e todo o ca
minho levou a fallar sobre os 
grandes assumptos da religião. 0  
noviço ouvia-o com prazer. En
tretanto o sol declinava e o no* 
viço propoz a seu companheiro 
que, juntos, oíferecossem uma 
coroa a Maria. Veio a noite e 
achou-oa em plena floresta, reci
tando o rosário.

Una salteadores, occultos na 
floresta, ouviram a voz dos dois 
religiosos que vinham dizendo 
suas AveMarias e os deixaram 
passar, seguindo-os sem ruido, 
para melhor s irprehendebos. Eis 
que um espectáculo maravilhoso 
os aterra: dos labios dos religio- 
sos brotam rosaa de uma ̂ alvura 
sem igual e essas rosas, em vez 
de cahirern era terra, são reco
lhidas por dois anjos Que as de
põem sobre um fio de ouro e

lugar do costume.
A secretaria

A ALTA DO ASSUCAR

1911.
Ulm. Sr. Coronel Innocencio 
Cesimbra DD. Redactor do j o r  

! nal «ü Sul» Nesta 
j Tendo lido no jornal de V. S. 
ium annunciado das «PÍLULAS 
| ANTIDYSPEPTICaS do Dr. Oa- 
j car Heizelmann, e soffrendo ha

Eütre o 9r. dr. Delphim Moreira ! d° es/ mag°;
vice-presidente da Renublica em I T  dPPelado para d ijerso l me- 
exerci-io, e o Ooramissario Geral j resultado-
da Alimentação Publica, realisou- T ™ ? ' T
se ha dias urna conferência, sobre1' fT“  ^  Phf “ aciaa do ,D r 'Jose Aatonio de Goes, obtendo o

melhor resultado, cousidorando*
me actualm nte curado, o que a

a debatida questão do assucar, 
bem as9im a necessidade de ser 
estabelecida uma tabella de p re
ços p?ra os atacadistas.

A conferência foi longa e o sr. 
Bulhões expoz a situação de um 
modo fgeral, demonstrando os 
lucros formidáveis que gos produ-

Sobre a mais Jbella ^das nuvens, 
está uma senhora formosíssima a 
quem os Anjos entregam, em co
roa, as rosas brancas.

Desaparece a visão... os reli
giosos terminam o Rosário. Os 
aalceadores, ainda que deslumbra

mim é grato affirmar nestas Ira 
lua  em beneficio de outres doen- 
t s.

Sem mais, de V- S .—Amg°, 
Obr 0

Lafayette Reis de A thai/d  e

Virgem e apaga^e a .visão.
Attonitos 09 bandidos correm 

e proatrazu*se aos pés dos piedo
sos religiosos que estremecem 
de susto.

—Nada temais, vimos tudo, di- 
dos.communicando uns aos outro9 zem os salteadores.
suas impressões sobre o que ac a 
bavam de ver, seguem a alguns 
passos os religiosos. Ún* rainu

—Mas que vistes ?
Narraram eiles ,(aos religiosos 

seus horriveis intentes, a visão
tos de siioncio e o noviço pro* ro9aa 0 áas coroas que oa 
põe de novo: | Anjos levavam á bella Senhora.

— Meu Pae, ae recomeçássemos De joelhos, entoaram os rali*
o rosário pela conversão dos pec 
cadores ?

—Sim, ir nào, faz tanto bem 
rezar assim sob as arvores, em 
plena treva.

E aoa olhos dos bandidos vol-1 
ta a visão; somente' as rosas 
eram rubras, tintas pela caridade 
No fim do Rosário a coroa das

lavam -n ^ s atravez  das nuvens. | í(>aas rubras foi levada á

gio8os um cântico de graças a 
Nossa Senhora; depois, diante 
das lagrimas e do arrependimen
to dos b a n d i d o 3 ,  instruíram aquel 
les p o b r e s  que, n u  meio dos so- 
luços juravam  mudar de viaa, 
o que fizeram vivôndo na 
penitencia e na piedade os 
annos que lhes restavam.
(Da Sauaana catholica  dePam ierj



Festa da Immacu- 
lada Conceição

n a  i g r e j a  <lo K o m  «Jeissus

A novena da Iramaculada Con
ceição terá lugar no Bom Jesus 
ás 11 horas. Domingo lo de De
zembro haverá  exposição do SS 
durante o dia apôs a miesa das 
i 1]2. Nos dias 5, 6 e 7 haverá 
sermão. No dia da festa 8 de 
Dezembro missa de Communhão 
às 7 1x2 Recepção das filhas de 
Maria depois da missa. A’ tarde 
Panegyrico ebençam às-17 horas

EfBafl̂ GtFaHJflEíãEtB
Te-Deum

Em a igreja de N. S- d© Pa- 
trocinio, foi á  tardinha de quin
ta feira, entoado uwi solemne Te 
Deum, em acção d© graças pela 
terminação da guerra.

Embora resolvida á ultima ho 
ra, f a  franquia ao publico que 
esperava assistido na Matriz,on 
de por motivos imperiosos nãc 
foi entoado o Te SDenm, foi em 
a igreja de N. S- do Patrocínio, 
assistido por grande numero de 
fieis.

A N N IV E R S Ã R IO S  
P. JOSE’ MARIA MONTEIRO 

completa hoje mais um anno de 
eanstencia. Ha poucoaindaele foi 
sagrado sacerdote, após um bri
lhante eursoem ambos seminários 
e já  a sua alma abroquelada de 
virtudes soube impor se á admira
ção, captando a  sympathia dçs 
qne o conhecem e que com elle 
convivem A Federação, jubilosa 
lhe apresenta, seus sinceros em 
boras pedindo á Deus que lhe 
aleatife a senda da existencia 
de bênçãos, de graças, de risos, 
d® vônturas 
F a z e m  a n n o s :

A m a n h ã ,  o m en in o  L o u re ü -  
ço M rrt in i , f i lh o  do s r .P a s c h o a l  
M artin i .
 ̂ D ia  2 de D ezem b ro ,o  j o v e m  

G arfos de  V usconcsllos  P rà d o ,  
filho do s r  O scar d e  T .  P rad o ,  
o sr. prof. B en to  G, d e F r a n ç a  
D ia  4 a  s e n h o r in h a  A lo e r t in a  

B en ed ec t t i ,  f i lh a  do  sr. A l b e r  
to  B euede tti .

Aos a n n iv e r s a r i a n t e s  nossos 
p a ra b é n s .

F O C H
o grande Foch que . todos conhe
cem e admiram acaba de re 
ceber uma demonstração de es
tima que lhe plenou de satisfa
ção a alma de chrietão convic
to e catholico pratico. A inno. 
cencia aninhada em milhares de 
de alminhas das creanças fran- 
cezas lhe veio trazer uma corôa 
de louros, na Hostia Santa que 
por elle recebeu pedindo ao N a
zareno meigo que expargisse suas 
graças eleitas sobre quem éia o 
grande hsroe 'q u e  elevou bem 
alto mais uma vez a Patria de 
Joanna d’Arc.

O «Gatdois», brilbánte folha 
franceza, referindo-se a Foch diz 
o seguinte; «Que' gratidão não 
devoremos então á  pericia dns 
nossos chefes, á b ravura  dos 
nossos soldados, aoa méritos emi 
nentes de quem personifica em 
si, o exercito inteiro, o genera* 
lissimo victorioso?

Pefdôe-nos elle si aqui faze
mos soffrer sua modéstia* Tão 
m o d s to  é elle que dias passados, 
respondia á  alguem que o felicita
va; "E 'a  Deus quejé preciso ag ra 
decer Não fiz essas grandes con- 
sas:foi Deus que as fez por mira 
"Sublime phrasede um heroe e 
crente

Após um a longa en ferm id a d e— — IgnaciaMaria das Dor6s, com
44 anno8, cazada ituana 
— Anna Rodrigues de Miranda 
com 36 annas cazada cabreuvana

Recuperando as forças e o carne 
Depois de uma grave infecção' 

intestinal, fiquei tão fraco e m a
gro, que quasi não podia levan 
tar me Para ajudar minha con’ 
valescença receitaram-me diver-* 
sos fortificantes, com o uso dos 
quaes não obtive resultado. Re
solvi por mira mesmo exoerimen 
o «IODOLINO DE ORH», tendo 
colhido com esse poderoso forti- 
ficante os raais-rapidos e m agní
ficos resultados. Desde os primei
ros dias, comecei a ter vontade 
de comer, senti-me mais animedo 
e forte, e recuperei em 2 mezes, 
8 kilos de peso. Creio não ser 
preciso accressentar maie para 
provar a^xcellencia  do «IODO 
LINO DE ORH» que me curou 
radicalmente.

Armando Alvarez. ;
Estudante de Medicina.

S. Paulo,
Em tedas as pharm acias  e droga 
rias.

ros, cujo, imraovel acha-se livre 
e desembaraçado de quaesquer 
onus. conforme certidão Degati- 
va passada pelo official do Regis
tro g^ral á saber: O sitio deno
minado «Santo Antonio» situade 
no bairro do Cururú, no munici- 
pio de Cabreuva, desta Comarca 
contendo cerca de vinte e ura 
alqueires de terras, seis mil pés 
de café, uma casa de morada, 
duas casas de colonos, uma tu- 
Iha, pasto e mais bemfeitorias e

raex -se tudo; m u i t o dividindo Por UTn lado cora a 
(Fazenda «Santa Maria*, de outro

C o n h e c i m e n t o *  a t e i s
Bolo a mâê benta 

Deitem-s® em um alguidar 
dous pratos ae farinha de arroz, 
passada por peneira  fina; doze 
gemmas de ovo; meia libra ou 
tres quarta de assucar refinado, 
meio oóco ralado e agua de flôr 

) de laranja 
bem com colher de páo- e por 
esnaçn de um quarto de hora.

Quando a, massa estiver bem 
ligada, vai-se deitando nas for
mas, forradas com folhas de 
bananeira, 'aparadas com tesou
ra e vai para o forno a cozer.

Clotilde

pedimento, deve accusalo nos 
termos da lei e para os fins de di
reito.
Districtír de paz de Ytú, 11 de 
Novembro de 1918 

O Official do Registro Civil in 
terino—Godofredo Fonseca

OBITUARIO
Dia 16, Paschoalina, filha, de 

Sebastião de Abreu, com 10 
mezes, ituana.
— Jacintha Theodora, com 78 
annos, de Porto-Felíz, viuva.
— Sebastiana de Almeida, com 
2õ aDnos, cazada de Descalvado.
— Francisca Urtado com 9 
annos solteira, deCampinas.
- -  Guilhermina Borsari, corri 41 
annos, cazada; ituana.
— Bambina Francesco, com 18 
annos solteira, ituáua.
— Erailia Bernadini, com 21 
annos cazada, itu na.

Dia 18, \Antonio, filho de 
Esperidião Rodrigues de Arruda 
com 24 horas, ituana.
— Margarida filha de Vicente 
Nunes, com 18 dias ituana. .

Dia 19, Ivanho filho de 
Demetrio Blackmun, com 2 í\2  
annos ituano.
— Francisco Persona, com 17 
annos, solteiro, ituano.
—Maria com õO annos solteira.

Dia 20 Angelo Bagolan, com 
27 annos, c^zado de Piracicaba.
— Maria Amalia Martins Ortiz 
com 49 annos, viuva ituana.

Dia 21, Rita filha de Joaquim 
Leite de Moura, cora, lõ  mezes, 
do município.

—Benedicto, filho de Celestino 
Luiz da Costa, com 7 mezes, do 
município.
— Benedicto de Souza, cora 36 
annos.
— Maria Augusta, com 34 annos, 
de Minas, viuva.
— Gabriella Candida de Oliveira 
com 72 annos, ituana.

Dia 22, Ssther filha de Joa
quim Bernardo de Oliveira com 
4 mezes, ituana.
— João dos Santos com 68 
annos viuvo ituano.
-- Francisca Maria da Rocha, 
com 66 annos viuva cabreuvana.

Dia .24, Manoel, filho de Be 
nedicto Silvestre Pereira, com 
18 mezes de Àrujá.
- -  Jcão filho Me Clemente de 
Barres Camargo, com 7 mezes 
ituano.
— Nair, filha de Silvino Gonçal*

F raqueza da vista causada, pela  
a nem ia  —  Cor niacillenta— Mâ 
greza  — Fastio Symcope.

Faço publico, com extraord: 
nario prazer, que me acho com 
pletaraente restabelecido de 
minha longa enfermidade cem 
o uso do grande o poderoso me 
dicamento «Ioaolino de Orh.

Durante muitos annos fui pre 
sa de grande anemia e suas con 
sequencias: comecei por sentir 
fiaqueza nu vista, não podendo 
ler, escrever e nem mesmo olhar 
fixo pera qualquer ponto. Au 
gmentando a doença, fiquei

lado com o ribeirãoGirachindu va, 
deste para cima com José Cruz 
e por outro lado com José Alves, 
avaliado por dois contos cento 
e trinta mil reis (2;130$000).

E para que chegue ao eonhe 
[cimento de todos, mandei expe

dir o presente que sera af- 
tixado no lugar do costume 
e publicado pela imprensa, na 
forma da lei.

Dado e passado nesta cidade 
de Itu. aos vinte e um dias do 
mez de Novembro de mil nove
centos e dezoito. Eu, Antonio da 
Costa Pinho escrevente, escrevi 
Eu, Sebastião Martins de Mello, 
escrivão, a subscrevi, (a) Antonio 
de Souza Barros.

traordinariamente magro, cór 
raacilienta esvirdeaaa, repugnava 
qualquer alimento, e muitas ve
zes tive syncopes, devido a minha 
extrema anemia; eu jjiesmo os 
tava certo e estar tuberculoso/ 

Nada conseguindo ccrn cs medi 
camentos que usava , quiz expe 
rim entar tambem o «Icdolino do 
Orh», e os resultados immendia 
to foi apreciado por todos de min 
ha familia e conhecidos que, com

Editaes de proclam m a para  
casamentos

Godofredo daFonseca,Escrivão 
ex de Paz e Official do RegistroCivi!

do distrieto de Paz do^municipio 
de Ytú, da comarca de Ytú, 
do Estado de S Faulo, faz publico 
que exhibiram neste cartorio os 
documentos egixidos pela lei,afim 
de se cazarem Albertino Martins 
de Oliveira com vinte e dois a n 
nos de edade solteiro natura l de 
Itú residente em Itú rua da Santa 
Rita filho legitimo de João Mar
tins de Oliveira e dona Blandina 
de Oliveira Pedroso, residentes

admiração presenciavam minhas: em Itu com Dpna Carlota Pinto 
repetidas melhoras, e cura em j  Marinho com dezoito annos de 
pouco tempo, voltando-rae a fome j edade solteira, serviços domesti- 
e bom humor, desde os p rim eires! cos natural de Itu  residente em

Itu rua de S. Rita filha legitimadias do uso do «Icdolino de Orh 
Agapiio Prado Fernandes 

Em todas as Drogarias e Phar 
macias.

C P  SAM PAIO  N E T T O
— ADVOGADO —

Patrocina caasas £iveis, com* 
merciaes, criminaes e orphano 

lógicas
Tra ta  de cobranças araigaveis 

e judiciaes; inventários e 
minutas de quaesquer contracto 
—defende perante o J u r y — 

Rua Direita 4b YTU’

de Antonio C. Pinto Marinho e 
Dona Maria Francisca  Marinho 
residentes em Itú rua de S. Rita 

Se alguem souber de algum inr

Como V. Sa. 0  Que 
Lhe Âppetece

O s  epicureos podem  regala- 
rem-se com  os m anjares mais ri
cos e  as iguarias mais condim en
tadas se usam as Pilulas R o sa
das d o  D r. W illiam s, que  toni
ficam e  fortalecem os nervos 
para que  o  estom ago exerça suas 
funeções e  possa digerir toda 
classe d e  alimentos.

O s  que  padecem  d o  estoma
go ou têm  pouco appetite  não 
podem  em pregar m elhor remedio 
d o  que  as Pilulas R osadas do  
D r. W illiams. O  remedio so
berano pa ra  to d a  classe d e  d e 
sarranjos d o  estomago. O  to- 
nico por excellencia.

Se achem  a  venda em todas as 
pharm acias, d rogarias u a r
mazéns.

Comprae Hoje Mesmo!

C LIN IC A DOS O LH O S  
Do Dr. Pontual 

Oculista e operador. Oculi?' 
ta da Santa Casa de S.Paulo 

ConsuRorio:
R  M a re c h a lD e o d o ro  4 S .P a u lo

^ R a í í P t J K U C A ”
Esta folha local, nossa va* 

lente coliega, amanhã comple 
t a ma i s u m ctnno de existeu* 
cia.

Longa v i d i e  venturosa lhe 
almejamos, en Pereçaido lb e 
sinceros emfeòras.

e d i t a l
O Doutor Antonio de Souza 

Barros, juiz de Direito nest . Co
marca de Itu, etc.

Faço saber a quantos o pre
sente edital virem cu delle noti
cia tiverem, que a requerimento 
de Raphael Galvão de Barros, 
dosmenores puberes Salvador 
Galvão de Barros, Mana Magda- 
lena Rosa; de Doua Maria Au
gusta Galvão e seus filhos meno
res Anna, Antonio e Maria Gal-í 
vão; de Dona Zoraide Silve?ra, 
hoje irmã Maria José, maior re 

\ e s  com 13 mezes ituano. ligiosa; de Dona Maria José de
Hilrna filha de Maria Galvão, Barros Rosa maior, solteira, de 

com 2 mezes ituano. Sebastião Frigo e sua mulher
Dia 2õ, Benedicto, filho d e » Dona Jcsepliina Galvão de Barros fj 

Joõo Nunes, com 27 dias ituano. j de Dona Branca da Silveira 
— João Àntomode Oli veira com ; Galvão e Dona Carolina da Sil- 
45 annos cazado, ituano. veira,solteiros, maiores; de Anto-

Luéio Machado com 34 annos nio Soaros da Silva e sua mulher
solteiro de Tatuhy.
— Martha, hespanhola.

Dia 26, João Damazió, com 
70 annos viuvo, brasiieiro.
■— Benedicta filha de Tobias 
Pereira, com 2 annos ituana
— Antonio Perequito, corn 50 
annos, solteiro italiano

Dia 27, Maria, filha de Jacintho 
Ferraiano, com 9 dias ituana '
— Tito, filho de Ezechias Martins 
ituano
— Maria da Conceição Camargo, 
com 30 annos cabriuvana
— Albertino de Souza com 30 
annos, cazado ituano

Doua Francisca M ar a do Jesus e 
da menor pubere Alexandrina 
Galvão da Silveira acompanhada 
de sua mãe Dona Maria Augusta 
Galvão, e acquisciencia do C ura
dor a d hoc Doutor • Ma

noel Maria Bueno, 110 dia doze 
do proxirao mez de Dezembro, 
ao meio dia em frente ao edifício 
da Cadoia Pub.ica desta cidade, 
0 porteiio dos auditorioa ou quem 
suas vezes fizer, tra rá  a publico 
pregão de praça de venda e 
arremataçào e venderá a quena 
mais der e maior lance offerecer 

| acima da respectiva avaliação,

0 G R A N D E  D E P Ü R A T IV O  DO S E C Ü L O11 1
A C U R A  DA S Y P H I I .  S !

O melhor dentre os melheros !
Apôs as rigorosas experiencias a que foi. submettido offl* 

ciai mente nos principaes HOSPITAEN CIVIS E MILITARES 
CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Granae do Sul, 

no grande Hospital da Misericórdia da Capital da Republica 
P nde realisou Curas assombrosas - -acaba de ser exposto a 
°enda nest:  Estado 0 grande DEPÜRATIVO Tooico, sem 
^álcool. intL ’ado

“ L U E S O L ~ -
De SouzfcSoares

O LUESOL de Souza Soares, cujo em 
prego é aconselhado por notáveis medi* 
co s .-  como 0 Dr. Augusto Paulino, lente 
da Facuidado de Medicina do Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool © 

|0 seu uso não exige dieta ou regimen !

O LUESOL de Souza Soaies, que é 
um predueto scientifico, cura sem preju
dicar 0 organismo !

. O LUESOL de Souza Soures é mu 
produeto de acção prompta e garantida I 
Não falha !

O T.UESOL de Souza Sores ca ra  a 
Syphilis em toao os seus períodos.

O LUESOL de Souza Soares depura 
0 sangue, fortalece e tonifica 0 organis
mo.

O LUESOL» de Souza Soares encontra-se á  venda ©m S Paulo, 
re L ilho C—Rua ^.-unchieta 7— e nas drogarias

A V I S O
João Ferraz de Almeida Prado Sobrinho partacip  

a sua freguezia que em  vista da alteração coustdDte de
____________  ( rl,d° quê se relaciona a sua industria necessitou e levar

— Barbara _da Luz, com SOjoqu© houverem per herança do [ PreÇ° ujolos a 50$000 por milheiro preço pelo qua®
annoa de §  Paulo finado Antonio Galvào de Bar- avaute será vendido,

1
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4 ANNOSSOFFRENDO !

Itaituba—Pará, 15 de Dezem
bro de 1911.

3*-. João da Silva Silveira. 
D Pb rmaceutico pela Faculda- 
oe ' " c a  da Bahia.

i " o ta s —Rio Grande do Sul
Gheio de muito prazer e g ra

tidão, venho agradecer voa a ma. 
ravilhosa cura que a minha pes
soa obteve com o acreditado 
Elixir de Nogueira.

Ha 4 annos que soffria de uma 
ferida na perna, e já  tendo to
mado innumeros reraediog, com 
os quaes não obtive cuia  de es- 
pecie alguma, indo cada vez a 
peior e pensando não ser possí
vel eu rarm e, tive .a feliz lembran 
ça de usar o vosso preparado 
Elixir de Nogueiro, o qual com 
pequeno numero de frascos resta- 
beleceu rae completamente.

Sou com estima e consideração
De V. S.

Am°. Crdo. Obr°
José de Abreu Vianna 

Firma recooheeida.
Casa Matriz— Pelotas 

Casa Filial, — Rio de Janeiro 
Vende se nas pharmacias e dro'

AO PUBLICO
Os fabricantes do Grande Deptirativo Ao San

gue E L I X I R  R E  N O G U E I M A ,  do Phar- 
maceutico J fo ã v  dia S i l v a  S i l v e i r a ,  avissam 
que, apcjsar da actual crisef não augtr.entaram o 
preço do referido preparado, nüo havendo ra&ãú 
para o publico compral-o por preço m ais elevado 
do que t  seu antigo custe»

D r  M a n u e l  B  M u e n o
A d v o g a d o  

Rua de Sta Rita-

Tijolos, Tçlbas, Ladrilhos çíç.
Tem. sempie em. ĝ em-d-e 

deposito
FORNECIMENTO RAPIDO 

a domicilio
por preços sem competidor, -motivo ser a olaria 
mais próxima da cidade.— Pedir telephone n,74

RUA DO COMMERCIO, .171— RUA SANT'ANN

flgüa mineral nafüral P L flT IN fl
F o n t e  d o  ^ r i i a p a d f i o *  I M . d o  P r a t : » ( K i l ,4 3  r a m a l C n l d a s

A Vichy Brasileira
0  QUE DIZ A IMPRENSA 

”AGUAS MINERAES.— O uzo deaguas mineraes torna-se neces
sário ao organismo, para o bom funccionamento de algnns dos
orgãos principaes, como sejam o estomago, os rins, fígado, etc.E 
de nosso dever, como medico9, observar em differentes casos, o 

H /T * l94- effeito theraupeutico de algumas destas aguas, que se apresentara
o o r t e i o  I V l l l l t a r  ao consumo publico.
O advogado C P. Sampaioj D’entre alias escolhererass a agua mineral natural, P la tin a —

Netto, com escriptorio á rua Di-Ja Vichy Brasileira,—como uma das mais mineralisadas, e escrápu: 
reíta 45, nesta, incumbe-se de losamente engarrafada.
quesquer serviços para a fxclu-j A Platina  contém os seus saes e bicarbonatos, como nenhu*
são e isenções do serviço m ili j ína  outra, caracter este que torna as suas qualidades tberaupeuti- 
tar, tanto por incapacidade oujcas. mais assimiláveis ao organismo. Não é nocivo, portanto, o seu 
arrirao de farailia. | uso por muito tempo, como se dá com algumas de suas congêneres

Defende perante os conselhos que chegam a ter um gosto salgado e desagradavel ao paladar.To- 
de guerra irada nas refeições a agua mineral, conhecida por Platina  é reu

nir o util ao agradavel. Em diversos estados pathologicos/ como

Uende-se uma flauta em 
bemol,trata-se nesta

-------------------------- r—
f ---------------- S

I^eiam

@ & Á h o '
P w f e l l *  m a t a z l n f  

m e n s a l  l l in s t r a d * .  *  
, le lç ã o  d a «  rev lR tn s  y a n 
k e e * . 1'naa p a g in a  p a r a

,.cadc  e le m e n to  d a  sa e le -  
'd » d e .  D e s e n v o lv e  em  
to d o s  o *  « e u *  n m n ie re s  
• »  « f j f u l n t e *  a e t itm -  
p to s : A r te ,  L lt t e r a t n ra .  
F. « t h e d e a  fe m in in a ,  
F h i la t e l la ,  B u z l l l a ,  
A g r ic u lt u r a ,  S p o r U  e 
a »  u l t im a s  n o v id a d e s  
m n n d la e s .  C o l ia b o r a -  
ç ão  e s m e ra d a .  S u p p le -  
m e n to  I n f a n t i l  “ C r i  

'rS’% e o l l a b e r a d o  p e lo s  
‘ » t « r e s  e  s o b  a  d lr e r -  

v é r é  M lq u e l ln a .
• ^ it e u r s e *  a  p re m lo s .  

a r a  m e n o s  d e  4H-CO  
f in a m e n te  II- 

h u t r u d m .  A s s l g n a t t i -  
r » s :  A n n u a l ,  
s e m e s t r a l ,  9 ) 5 0 0  — 
eom  d ir e it o  a  l in d o s  
e u te ln  p r e m lo s .  E i p e -  
<*IbI — A  t it u lo  d e  r e 
c la m e  e n v ia m o s  n u m e 
r o  '-M pecEm en" e c a ta lo .  
S® «fe p rem S o s m e d la s -  

»  r e m e s s a  d e  I r e s  se l-  
! o »  d e  eem  rc ls .  E h -  
p r e v a w i  á  r r i f a r e ã »  

E C H O ” , À r u a  
2 5  d e  % « v ( > i n b r « ,  H .  
5 5  f í .  P a u l e .

1 embaraço pastrico, gastrite, entero-colite. etc., dá resultado satisfac 
torio o seu U9o. 0  seu engarrafamento, captação, apparencia, nada 

a desejar.
(Da Gzeta Medica de 15— 9 —í.9/8 

D esp o s i ta r io s :P ere ira  I g n a e i o  & C o iu p
IN D U S T R IA E S  f 

a São Bento.47. Telephones: 1536—1537—5296 -  C en tra l—SPaulo
f encontra se a venda nas melhores casas desta cidade UNTCOs!
DEPOSITÁRIOS F  F  T  L o j a  F l o r  d e  M a io  1

0  TEMPO E' OURO !
Mitas pessoas quando se encon

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e Analisara mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tcinam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio effi* 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
com o P c i t o r n l  d e  C a m b a r á  
ae SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MOES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc,
À venda nas principaes

p harmacias e drogar

CORNBlvIO PUVM 
T r a t a  p a p e i s

de c a s a m e u t o  
Rua de sta Rita n24YTfí

O

Específicos de Sou síi Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extrem am ente práticos, cura radical 
rr»f nte todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. d e  Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos p rá 

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
re»* (em casos graves) pouco v a lo r  
merecem particularmente nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre ;dyspep- 
sia ehysterismo»

Congratulo-me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 

hltaua -ÍjbJ em favor da hu 
f w w w w v '  manidade soffre 
™azBBB2HBF d o r  a, principal 

ente do pobres*
Para sua applicação,cônsul* 

tae o NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir á  o c i e d a d e  m e d i e i u a l  
HOU5KA. 0  St Ü3S. L im itad a  em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “ Específicos de Souza Soares* ’ encont 
se á  venda nas principies pharmacias e 
que vendem drogas.


